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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

2015 

1.Introdução

A URB-África foi criada em 25/11/99, como Organização Não Governamental para o 
Desenvolvimento (ONGD), por 20 elementos (dos quais citamos a título indicativo os 
Arqt.ºs Joel Sant’Ana, Troufa Real, Leonel Fadigas, Dr. Manuel Chantre e Com.te Homem 
Gouveia). 

A sua ação corre em paralelo com a da UCCLA (União das Cidades Capitais de Língua 
Portuguesa), partilham instalações, recursos técnicos, meios humanos e a UCCLA 
financia os deficits da URB-África. A lógica foi a de se aprofundarem as sinergias das 
duas instituições, sendo a URB-África uma organização não-governamental.  

Os objetivos da sua criação foram o de garantir maior flexibilização para a condução de 
certos projetos (especialmente de pequeno valor), poder concorrer a concursos 
reservados a ONGD’s e, no caso de concursos abertos pela União Europeia, poder 
beneficiar de subvenções mais altas, podendo atingir 90% do valor do projeto. A 
circunstância de se poder valer dos meios da UCCLA é uma enorme mais-valia.  

Se, por um lado, importa separar as responsabilidades financeiras de cada organização 
é, no entanto vantajoso, em termos públicos, esta aproximação. 

Com estes pressupostos, foi aprovada em Assembleia-Geral, uma moção sobre a 
utilização indistinta da designação URB-África ou URB-África/UCCLA. 

Todavia a atividade da UCCLA, no contexto difícil em que nos encontramos conduz 
ao reforço das suas energias, o que leva à afetação das ações específicas da URB-
África.  

Isso não prejudica a revitalização da URB-África que se mantem inteiramente válida e 
cada vez mais necessária como objetivo para a própria UCCLA e para a concretização 
dos desígnios para que foi criada.  
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2. Atividades desenvolvidas em 2015

A atividade desenvolvida em 2015 manteve os objetivos de anos anteriores, que passa 
por: captação de recursos financeiros através de apresentação candidaturas às linhas 
orçamentais da UE para ações das ONGD’s nos países PVD, e apresentação de 
candidaturas às linhas de apoio às ONGD’s do Camões – Instituto da Cooperação e da 
Língua. 

Por outro lado procura-se estabelecer parcerias estratégicas que capacitem a URB-África 
para a prestação de um serviço de qualidade aos beneficiários, quer na formatação e 
implementação de programas e projetos. 

Manteve-se a participação em eventos organizados por entidades públicas ou 
organizações da sociedade civil, entre as quais, ONGD, associações empresariais, 
universidades, fundações e câmaras municipais.  

No decurso de 2015, foram elaboradas e entregues as seguintes notas 
conceptuais/candidaturas, a saber: 

Guiné-Bissau – “Biombo, Agir!” – Agir em parceria para o desenvolvimento da Região de 
Biombo. 

Convite – Delegação da União Europeia na Guiné-Bissau – Ref.ª
EuropeAid/137145/DD/ACT/GW, Programa Temático: Organizações da Sociedade Civil e 
Autoridades Locais (OSC-AL), lote 3 (AL). 

Parceiros, afiliados e associados – Governo Regional de Biombo (requerente), Câmara 
Municipal de Oeiras (co requerente), URB-África (co requerente), Municipia (afiliado), 
UCCLA (associado), Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 
(associado), OeirasInvest (associado), Ministério das Obras Públicas, Construções e 
Urbanismo GB (associado) e Secretaria de Estado do Ordenamento e Administração do 
Território GB (associado). 

Processo em duas fases (pré-selecionado na fase 1), iniciado com a apresentação do 
documento síntese no prazo de 30/06/2015 no valor global de 374.058,00 €, com um 
pedido de financiamento a 90 % para uma execução de 30 meses. 

Objetivo geral – Contribuir para a coesão social e promoção da boa governação na Região 
de Biombo.  

Objetivo específico – Reforçar as capacidades das autoridades locais, o diálogo e a 
cooperação com atores não estatais, com vista à adoção de planos de desenvolvimento 
local, a eficiência e a sustentabilidade das suas ações. 
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Grupos alvo - 1 Autoridade Local, 3 Administrações Sectoriais e Delegados Regionais; 
Organizações da Sociedade Civil, outros Atores não estatais; Líderes comunitários; 
Chefes e representantes tradicionais. 

Beneficiários finais - População da Região de Biombo, em cerca de 97.000 habitantes. 

Resultados esperados - 1. Capacidades institucionais e funcionais das autoridades locais 
aumentadas e reforçadas; 2. Organizações da sociedade civil melhor estruturadas e com 
competências acrescidas de organização, gestão e comunicação; 3. Capacidades 
reforçadas em planeamento e ordenamento territorial; 4. Iniciativas de governação 
participativa. 

Principais atividades - Diagnóstico de identificação e caracterização; – Definição e 
operacionalização de 1 programa de melhoria de competências; – Disponibilização de 
meios e condições adaptados de funcionamento; – Permuta de intercâmbios e 
experiências entre parceiros; Elaboração de 1 estudo sobre o perfil das organizações da 
sociedade civil e das organizações locais de base comunitária; – Seleção e estruturação 
das organizações alvo do projeto; – Definição e implementação de programa de 
assistência e reforço de capacidades. – Disponibilização de apoios e meios simplificados 
de organização/laboração; – Iniciativas de troca de experiências entre parceiros;– 
Diagnóstico e identificação da situação; – Definição e implementação de um plano de 
ação; – Discussão, validação e aprovação;– Institucionalização e dinamização de espaços 
de consulta/diálogo sectoriais e regionais, reforçando as funções do Órgão-Conselho 
Consultivo; – Elaboração e dinamização de 1 Plano Regional de IEC (rádio, website, 
suportes e mecanismos inovadores);- Criação e implementação de 1 Modelo Regional 
adaptado de participação popular “orçamento participativo”. 

Aguarda decisão. 

Moçambique – “Ilha ProActiva” – Participação e Desenvolvimento na Ilha de 
Moçambique. 

Convite – Delegação da União Europeia em Moçambique – Ref.ª
EuropeAid/150577/DD/ACT/MZ, Programa “Participação e oportunidades de 
desenvolvimento local: atividades culturais, criativas e direitos ambientais”, lote 2 (AL). 

Parceiros e associados – UCCLA (requerente), Conselho Municipal da Cidade da Ilha de 
Moçambique (CMCIM) (co requerente), Câmara Municipal de Oeiras (co requerente), 
Associação da Ilha de Moçambique (co requerente), MOVE (co requerente), Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (co requerente), Governo do 
Distrito da Ilha de Moçambique (associado), Gabinete de Conservação da Ilha de 
Moçambique (associado), Escola Profissional da Ilha de Moçambique (associado) e URB-
África (associado). 

Processo em duas fases (entregue nota conceptual, fase 1, em 22/12/2015) no montante 
de 213.333,00 euros a ser financiado (EU) em 75 % e com um prazo de execução de 27 
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meses. Previsão de comunicação de pré-seleção para a fase 2 – meados de Fevereiro de 
2016. 

Objetivo global - Contribuir para a melhoria da governação territorial no Município da 
Ilha de Moçambique pelo reforço da colaboração entre atores locais e de apoio aos 
processos de diálogo construtivos e ativos nas comunidades.  

Objetivo especifico - Fortalecer a comunicação entre a Autoridade Local e Atores não 
Estatais e desenvolver uma estratégia municipal de criação de oportunidades e 
dinamização de capacidades locais na implementação de instrumentos participativos de 
planeamento, gestão e desenvolvimento. 

Grupos alvo - Conselho Municipal da Cidade da Ilha de Moçambique e outras entidades 
relevantes, nomeadamente o Gabinete de Conservação da Ilha de Moçambique; OSC 
locais e de intervenção sectorial, de base comunitária, de natureza formal ou menos 
regulada, com representação de parceria na Associação da Ilha de Moçambique; 
representantes da população: Chefes de Posto(s) Administrativo(s), Régulos e 
responsáveis comunitários, líderes religiosos. Jovens e mulheres com expressão no 
conjunto da estrutura populacional. 

Beneficiários finais - População do Município (54.500 habitantes) residentes em 8 bairros 
da parte insular e 25 bairros da parte continental, em particular mulheres e jovens, 
"atores-chave" do desenvolvimento local, melhor consciencializados para a cidadania e 
envolvidos nos processos de tomada de decisão da vida municipal.  

Resultados esperados - R1 Melhorada a contribuição e o reconhecimento do CMCIM nos 
processos de governação e desenvolvimento local; R2 Dinamizada a concertação e o 
trabalho em rede das OSC's e outros atores globais nos processos de governação e 
desenvolvimento local; R3 Implementadas abordagens inovadoras e criativas em 
educação global, sensibilização e democracia participativa. 

Principais atividades - A1R1 Reforço de competências institucionais e advocacia em 
organização, planificação e gestão; A2R1 Desenho e implementação de boas práticas de 
participação pública; A3R1 Estruturação de espaços de diálogo e canais de comunicação 
de proximidade; A4R2 Reforço das competências e capacidades da Associação da Ilha de 
Moçambique; A5R2 Desenvolvimento de plano estratégico de afirmação, funcionamento 
e comunicação em rede das OSC's; A6R2 Constituição de Gabinete de Assessoria às OSC's 
locais e dinamização de grupos de interesse; A7R2 Promoção de ciclo alargado de 
debates que permitam às OSC locais melhorar o papel de atores independentes nos 
processos de desenvolvimento territorial; A8R3 Introdução de modelo de orçamento 
participativo municipal; A9R3 Desenvolvimento de ferramentas interativas na elaboração 
de planos municipais de ordenamento territorial; A10R3 Dinamização da rádio local, 
criação de suportes e conteúdos informativos/educativos de difusão alargada 
("ambiental, património, tradições, cultura e criatividade"). 

Aguarda comunicação de decisão, pré-seleção para a fase 2. 
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Moçambique – “Valorização das Produções de Mel e Mandioca na Província de 
Inhambane” 

Convite – Governo de Moçambique, representando pelo Gabinete do Ordenador Naciional 
(GON) para a Cooperação Moçambique/União Europeia – 10.º FED Ref.ª 136-497, 
Programa de “Desenvolvimento Económico Local (ProDEL), componente 3 – 
Desenvolvimento de Cadeias de Valor”, lote 2 “Província de Inhambane”. 

Parceiros e associados – URB-África (requerente), ACUDES – Associação Cultural para o 
Desenvolvimento Sustentável (Moçambique) (co requerente), SAP (Sociedade dos 
Apicultores de Portugal) (co requerente), Serviços Distritais de Atividades Económicas de 
Inharrime (associado) e UCCLA (associado).  

Processo em duas fases (entregue nota conceptual, fase 1, em 27/02/2015), tendo sido 
pré-selecionado com comunicação em 15/05/2015 e apresentado o documento 
completo (fase 2) em 03/07/2015 no montante de 449.144,00 euros a ser financiado 
(GON/EU) em 80 % e com um prazo de execução de 30 meses.  

Objetivo geral – Contribuir para a redução da pobreza através da valorização do mel e 
mandioca no Distrito de Inharrime 

Objetivo especifico – Elevar o número de apicultores e camponeses que criam 
oportunidades de emprego e geração de renda, expandindo e diversificando a base 
produtiva no Distrito de Inharrime até finais de 2018. 

Grupos alvo – 100 Apicultores, 100 camponeses organizados em unidades de 
conservação/processamento de pequeno porte, 3 unidades cooperativas de 
processamento e valorização do mel registadas, 2 unidades cooperativas de 
processamento e valorização da mandioca registadas, 2 empresas logístico e comercial 
que presta assistência as unidades cooperativas/processamento de valor acrescentado e 
comercialização, 1 ONG local capacitada em atividades de promoção de cadeias de valor 
e para fazer lobby ao governo e apoiar as cooperativas, 9 escolas primarias promovendo 
atividades de IEC sobre dieta alimentar/valor nutricional, SDAE do Distrito de Inharrime.  

Beneficiários – Diretos: 200 camponeses + 5 cooperativas + 2 empresas + 1 ONG local 
(ACUDES) + 9000 alunos. Indiretos: 122.000 pessoas, com abrangência à Província de 
Inhambane em cerca de 1.300.000 habitantes e demais intervenientes nas cadeias de 
valor implicadas, que vão beneficiar de uma situação socioeconómica melhorada. 

Resultados esperados – R1 - 200 camponeses beneficiam de capacitação diversificada, 
recebem assistência no processamento e conservação dos seus produtos sendo-lhes 
transmitida a visão empresarial; R2 - 5 cooperativas de jovens têm capacidade técnica e 
institucional para gerir organizações modernas, melhorando a qualidade da sua 
produção; R3 -ONG Local e 3 instituições têm capacidade técnica e institucional de 
promover e desenvolver com sucesso estratégias de valor acrescentado e 
comercialização; R4 - Guião de orientação de desenvolvimento e monitorização do 
projeto/Assistência técnica, acesso à informação e introdução de tecnologias adaptadas 
no contexto empresarial orientado para os mercados. 
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Atividades previstas - Implementação de programa específico de capacitação e 
assistência técnica de produtores e operadores e incorporação de meios de suporte à 
produção e de fomento ao processamento, valorização e conservação (R1), Renovar, 
equipar bem e dotar as cooperativas de mecanismos de coordenação e interligação entre 
os vários intervenientes na cadeia de valor e com capacidade de fornecer assistência 
técnica relevante (R2), Intercâmbio de Know-how, suportes materiais e interativos de 
acesso à informação, difusão de metodologias e técnicas melhoradas de produção, 
processamento e acesso aos mercados ajustadas ao contexto local, constituir e apoiar o 
desenvolvimento de planos de gestão, marketing e de acesso aos mercados 
(R3),Elaboração participativa de guião de orientação geral de todos os intervenientes no 
processo de execução e acompanhamento (R4) 

Não aprovado na última fase de avaliação, conforme comunicação de 03/12/2015. 

Guiné-Bissau – “Desenvolvimento Humano e Cultura Bijagó” 

Convite – Delegação da União Europeia na Guiné-Bissau – Ref.ª
EuropeAid/137145/DD/ACT/GW, Programa Temático: Organizações da Sociedade Civil e 
Autoridades Locais (OSC-AL), lote 2 (OSC). 

Parceiros e associados – Natinyan (requerente), Biligert (co requerente), Governo da 
Região de Bolama-Bijagós (co requerente), URB-África (co requerente), Associazione 
ManiTese (co requerente), Câmara Municipal de Bissau (associado), INEP (associado), 
IBAP (associado), UCCLA (associado), Secretaria de Estado da Juventude, Cultura e 
Desportos (associado) e Secretaria de Estado do Turismo (associado).  

Processo em duas fases (pré-selecionado na fase 1), iniciado com a apresentação do 
documento síntese no prazo de 30/06/2015 no valor global de 700.000,00 €, com um 
pedido de financiamento a 90 % para uma execução de 42 meses. 

Objetivo geral – Contribuir para a valorização da identidade cultural e patrimonial 
Bijagó, assegurando oportunidades sustentáveis de crescimento económico. 

Objetivo especifico – 1) Fomentar o desenvolvimento de iniciativas de criação, 
divulgação cultural, bens e serviços que reforcem a intervenção das comunidades, a 
interligação entre atores, as competências e conhecimento da cultura local; 2) 
Incentivar atividades geradoras de renda no sector cultural, turístico e artesanal que 
envolvam totalmente as comunidades locais. 

Grupos alvo – 1038 Alunos e Professores; 150 Artesões/escultores capacitados; 75 Atores 
culturais apoiados pela casa da cultura Bijagós; 150 Jovens envolvidos em atividades 
geradoras de rendimento; 400 indivíduos de 4 comunidades sensibilizados sobre 
atividades do projeto. 

Beneficiários finais – Cerca de 32.000 habitantes das Ilhas, assim como a população em 
geral do País a rondar 1.700.000 indivíduos. 



Relatório de Atividades 2015  

9 

Resultados esperados – R1.Bens e serviços culturais dinamizados, divulgados e 
valorização do Património identitário e comunitário; R2.Governação participativa e 
reforço da rede das Organizações protagonistas de ações nas Ilhas; R3.Aumento de 
oportunidades sustentáveis de crescimento económico. 

Principais atividades - Criação e dinamização de espaço cultural de referência em 
Bissau;-Atividades, eventos culturais e artísticos na Casa da Cultura Bijagó, apoio à 
organização de intercâmbios de colaboração entre atores/agentes culturais e 
manifestações nas Ilhas;-Recenseamento e publicação de estudos de caracterização das 
diversas manifestações inerentes ao património da comunidade; - Reforço dos valores e 
práticas culturais no seio das comunidades e junto do público escolar;-Criação de plano 
de comunicação para difusão do património cultural e ambiental do Arquipélago e 
constituição de suportes de referência;-Programa participativo de intervenção;-
Formulação de diretivas políticas e promoção de boas práticas no contexto local;- 
Formação, reforço de capacidades e qualificações das organizações;-Constituição de 
serviços básicos de suporte aos percursos turístico-culturais nas Ilhas;-Reforço das 
capacidades de produção e comercialização de produtos típicos e artesanais; etc. 

Documento de fase 2 (formulário completo) não apresentado pelo requerente à entidade 
financiadora (DUE na Guiné-Bissau) na data prevista 15/09/2015, por condicionantes e 
algumas incapacidades ocorridas na fase de elaboração do documento final. 

Guiné-Bissau – “Processamento de produtos à base de mel em comunidades de baixo 
rendimento de Gabu” 

Convite – Candidatura para Projetos de Cooperação para o Desenvolvimento – 2015 – 
Camões- ICL, IP. Data limite de entrega do processo completo (uma fase) – 05/05/2015. 

Parceiros – URB-África (requerente), Associação dos Apicultores do Leste – APILESTE (co 
requerente), Governo da Região de Gabu (associado), Delegação Regional da Agricultura 
e Desenvolvimento Rural (associado) e UCCLA (associado). 

O Objetivo geral - Contribuir para melhorar a economia familiar pela dinamização das 
capacidades de produção e participação na transformação de matérias-primas à base de 
mel. O Objetivo específico - Aumentar a produtividade da Associação de Apicultores do 
Leste no fabrico de produtos nutritivos, reforçando as capacidades de laboração e 
envolvendo as comunidades locais. 

Tendo em consideração a localização da unidade de processamento (acoplada à sede da 
Associação dos Apicultores do Leste), em Gabu, na tabanca de “Sintcham Djulde”, o 
projeto orienta-se no enquadramento dos habitantes desta tabanca e de 6 tabancas 
vizinhas (“Cabo Verde, Embalocunda, Fulamansa, Nema 2, St. Adulai e St. Sabú”) com 
vista a: 
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(i) Capacitar tecnicamente os habitantes locais para o cultivo de matérias-primas 
utilizadas na produção de farinhas nutritivas pela Associação de Apicultores do Leste. 

(ii) Reforçar as capacidades produtivas da Associação no processamento do mel e fabrico 
de farinhas. 

(iii) Estimular o associativismo, no conjunto das tabancas, em torno da utilização 
racional de meios e fatores de produção disponíveis que permitam melhorar as 
condições de laboração. 

(iv) Promover a vulgarização e fomentar o acesso ao mercado. 

Grupo alvo - 200 Apicultores da Associação de Apicultores do Leste, 15 elementos da 
Direção da Associação, 5.565 habitantes de 7 tabancas diretamente abrangidas pelo 
projeto. 

Resultados esperados - R.1 Reforçadas as capacidades de interação, produção e 
processamento nas comunidades envolvidas; R.2 Melhoradas as condições de organização 
e laboração da APILESTE; R.3 Processamento dinamizado e comercialização assegurada. 

Principais atividades previstas - Seminário participativo e criação de comité de gestão; - 
Constituição de 7 campos agrícolas comunitários (1 campo agrícola por tabanca); - 
Introdução de mecanização agrícola e tecnologias adaptadas de processamento de baixo 
custo; - Reforço das capacidades em gestão e administração;- Beneficiação das atuais 
instalações e dotação de meios operacionais; – Beneficiação do bloco específico para 
produção de farinhas; - Iniciativas de reforço das capacidades de processamento e 
fabrico; - Divulgações promocionais, melhoria e ampliação da rede comercial. 

Duração - 24 meses (2016 - 2017). 

Montante global - 154.954.84 € (Fase 1 - 103.297.01 €; Fase 2 – 51.657.83 €), dos quais 
75 % a serem financiados pelo Camões – ICL, IP. 

Processo elegível mas não selecionado. 

Guiné-Bissau – “Promoção da bio rizicultura de mangal na Região de Biombo”. 

Convite – Delegação da UE na Guiné-Bissau – Ref.ª EuropeAid/137295/DD/ACT/GW, 10.º 
FED Programa Temático: Ações Integradas em Nutrição e Desenvolvimento Agrícola – 
“Fortalecimento da Fileira de Arroz”. 

Parceiros, afiliados e associados –  Wluty Pupra ( ONG, requerente), FAO, representação 
na Guiné-Bissau (co requerente), URB-África (co requerente), Nantinyan (co 
requerente), Governo da Região de Biombo (associado), Delegação Regional do 
Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Regional (associado), Câmara Municipal de 
Oeiras (associado) e UCCLA (associado).  

Apresentação de documento síntese em 04/09/2015. 
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Objetivo geral – Contribuir para a segurança alimentar pela melhoria da produção e 
competitividade do arroz em sistema ecológico de mangal na Região de Biombo.  

Objetivo específico – Reforçar as capacidades locais de profissionalização de produtores, 
sobretudo de jovens e mulheres, de incentivo ao aumento da produção e da 
produtividade através de promoção de práticas inovadoras e viáveis de organização, 
gestão e acesso a mercados. 

Grupos alvo - 5.080 Indivíduos: Associados da “Wluty”; 600 rizicultores (proprietários de 
perímetros); 5 Associações e 1 Cooperativa; 13 Agrupamentos (13 Tabancas) e 13 
Comités; 2 Associações de mulheres e 6 Mistas (mulheres e jovens); 600 Famílias; 
Técnicos de Instituições (Delegação, Comité de Estado INPA), que verão as suas 
competências e capacidades de vulgarização melhoradas; 2.500 indivíduos envolvidos na 
reabilitação de diques e pistas. 

Beneficiários finais - População da Região de Biombo em cerca de 97.120 habitantes, dos 
quais 55 % de mulheres. 

Resultados esperados - R1 Grupos de produtores apoiados e uma organização profissional 
reconhecida a nível regional e nacional; R2 Produção e produtividade orizícola 
aumentada e atividades complementares dinamizadas; R3 Produção orizícola valorizada 
e acesso ao mercado incentivados. 

Principais atividades previstas - Parceria institucional; Fortalecimento da Wluty; 
Constituição/reforço de União de profissionais do sector; Reforço dos mecanismos e de 
apoio à produção; Criação de emprego para mulheres/jovens; Preparação/implantação 
de perímetros de produção; Facilitação de acessos; Programa para mulheres e jovens 
(iniciativa – rizi-piscicultura). Divulgação de técnicas de produção agro-ecológicas; 
Monitorização do processo; Plano de marketing; Melhorias do processamento; Apoio à 
certificação “arroz de mangal”; marca, rótulo, atividades promocionais e criação de 
rede de distribuição e venda, de interligação com sector privado. 

Duração prevista de 42 meses. 

Montante global de 550.000,00 euros, sendo financiado pela EU em 90 % 

Processo não pré-selecionado para a fase 2, comunicação recebida em 01/10/2015. 
Foram solicitadas justificações tendo obtido como resposta a alegação de que a 
“proposta estava excessivamente centrada no mercado e na satisfação do mesmo”. 

“Candidatura em fase de intenção” (identificação e ponderação) 

 “Programme thématique UE "OSC-AL" en Algérie (2015-2016) ”, Ref.ª 
EuropeAid/150492/DD/ACT/DZ, com prazo limite para apresentação de nota conceptual 
– 28/01/2016.

Atualmente em fase de contactos prévios para eventual definição de interesse mútuo, 
parceria e estratégia, com a ONG local “R20 Med” sedeada em Oran. 
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A atividade de cariz institucional, com participações em debates, colóquios, grupos de 
trabalho e exposições manteve-se. 

O Secretário-Geral da UCCLA é simultaneamente presidente do Conselho Diretivo da 
URB-África, dinamizou e participou em várias iniciativas, destacamos a: 

  Homenagem aos Associados da Ex-Casa dos Estudantes do Império 

A homenagem que a UCCLA está a levar a efeito, com a colaboração da CPLP e com 
todas as representações diplomáticas dos países de língua oficial portuguesa, aos jovens 
estudantes universitários que nos anos sessenta do século passado participaram nas 
atividades da Casa dos Estudantes do Império (CEI), passando muitos deles a serem 
personalidades incontornáveis na cultura, na política e na história dos países que 
entretanto se libertaram.  

A programação das várias atividades para 2015, decorreram na cidade de Lisboa, de 
janeiro a junho. 

 O debate: “A Casa dos Estudantes do Império e o Movimento Associativo Estudantil”, 
realizado no auditório do novo edifício da Assembleia da República, no dia 24 de 
fevereiro, moderado pela jornalista Maria Flor Pedroso e contou com as presenças e 
intervenções de Vítor Ramalho, Secretário-Geral da UCCLA, Edmundo Rocha, médico, 
Carlos Veiga Pereira, jornalista, Manuel Santos Lima, professor catedrático e escritor, 
Luís de Almeida, Embaixador de Angola junto da CPLP, e do Deputado António Filipe, em 
representação da Presidente da Assembleia da República. 

A exposição “Casa dos Estudantes do Império. Farol de Liberdade”, esteve patente na 
Sala de Exposições da Câmara Municipal de Lisboa, nos Paços do Concelho da Câmara 
Municipal de Lisboa, com inauguração a 21 de maio e encerramento a 25 de junho 

Realização do Colóquio Internacional sobre “Casa dos Estudantes do Império: histórias, 
memórias e legados”, no auditório da Fundação Calouste Gulbenkian, nos dias 22,23 e 25 
de maio, e a sessão solene de encerramento a 25 de maio de 2015. 

Para apoio logístico, também a este projeto, a URB-África contratou uma estagiária. 
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3. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

Tendo o exercício de 2015 terminado com o resultado negativo de 4.132,41 Euros, vimos desta 

forma propor que o mesmo seja transferido para a conta de resultados transitados. 

O Presidente do 

Vítor Ramalho 

Organização não governamental paro a cooperação e desenvolvimento urbano 
Membro da Plataforma das ONGD 

Rua de Sõo Bento, 640 1250-222 lisboa Porlugol Tel: + 351 21 384 56 00 Fax:+ 351 21 385 25 96 E-mail: urbafrica@uccla.pt 



URB-ÁFRICA – ASSOCIAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO - ONGD 

4. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2015
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